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When  I  started  going  to  school,  I  experienced  vexing  moments  of  intense  and  systematic
discrimination,  which  can  be  described  as  purgatory.  I  received  an  extensive  list  of  pejorative









better  off,  but  they  all  shared  something;  intolerance  and  hatred.  I  agree with Nelson  Mandela




in  the  middle  of  the  military  regime  in  Brazil.  When  they  would,  by  chance,  touch  upon  the
question  of  slavery,  it  was  always  like  that:  princess  Isabel  is  our  hero  (of  us  blacks),  and my
people passively accepted slavery  for centuries. They would also  romanticize  rapes perpetrated
by white masters against  their black women slaves (Saffioti, 1969). Those were  the  lies we had
been taught at school – historical pitfalls which construct and feed racism, prejudice and violence.
One of the current expression of this multifaceted racist system is the genocide of our black youth
in  Brazil.  Culture  of  superiority  and  hatred…  how  could  we  have  deconstructed  that  to  teach
people love instead of hate in the context of the 1970­80s?
When  a  teenager,  I  had  already  internalised
that my hair and my skin colour were bad, and
had already developed a complete aversion to
my  hair.  This  lie,  which  hides  and  feeds
racism,  had  been  repeated  over  and  over
again so much as  to  replace  the  truth. At  this
time of my  life,  I was using a  lot of hot  comb
and hennas, famous for having only temporary
effect;  they  are  comparable  to  the
straightening  iron  vs.  rain  dilemma.  With  the




lost  their  clientele  to  the  benefit  of
straightening products made with caustic soda
which  is extremely aggressive  for  the  scalp.  I





Time  goes  by  but  all  these  years  lived  under
the myth of racial democracy in Brazil have let
their  dark  and  tenebrous  marks  on  my  self­
esteem. At the age of 55, I am finally studying
pedagogy  at  the  Universidade  Federal
Fluminense  (UFF  –  state  university  in  Rio).
Throughout  this  ongoing  academic  journey,  I
joined a research group called “Black men and
women  in  Movement”,  which  aim  is  to  train  teachers  to  apply  the  Law  10639/03  in  their
classrooms. This law, signed by the then President Luís Inácio Lula da Silva, stipulates that history





under  white  domination,  which  only  agrees  to  show  us  poverty  in  the  African  continent,  often






While  I was going to school,  I  learned about European culture and history, Egyptian culture was





the dark.  Inspired by  the power of knowing,  I wanted  to  take  this knowledge  to young girls and
boys  from  the  lower  classes  of  our  society.  We  remain  without  representation  on  TV  or  other
media, and our bodies do not fit in beauty canons. However, I did notice a small difference when I
went back to school as a trainee teacher from the UFF.





forms  that  racism  and  discrimination  can  take  today.  We  had  debates,  songs  and  poetry.  My
attitude towards my hair reverberated on some of them.
Paula  stopped  using  chemicals,  her  hair  was  damaged  and  her  scalp  injured,  and  Manoela
abandoned  her  braiding  –  which  were  not  adequately  cared  for  and  as  a  consequence  was









had.  If  racism  had  made  me  despise  my  own  hair,  information  and  studies  about  the  African
diaspora redeemed my self­esteem. I know the process of consciousness raising for Brazilians of
African  descent  and  the  fight  for  their  citizenship  and  identity  is  only  beginning,  but  I  see  this
journey with a  lot of hope.  Indeed, on  the 29th of May 2016,  the  first ever state black miss was









Cascudos,  beliscões  e  direito  a  punição;  não  era  permitido  choro  nem  movimentações  na
tentativa de esquivar  do pente,  de modo a não permitir  que penetrasse em meus  fios. O mais
duro com certeza não eram meus cabelos mais sim ouvir a seguinte frase: “Aqui ninguém tem um
cabelo tão duro quinem o teu, parece mais um arame farpado”. Ela aprendeu assim também.









elas  negras  ou  brancas,  pobres  ou  ricas,  as mulheres  recebem a  orientação  familiar  patriarcal
para submissão:  “somos mais  fracas”. Nós negras, éramos sempre preteridas na busca de um
par,  por  exemplo:  dançar  quadrilha,  ser  princesa  ou  anjo  em  peças  de  teatro  na  escola  nem
pensar,  por  que  “princesas  e  anjos  não  são  negros”,  quanta  injúria!  Se  na  escola  recebi  as
maiores agressões físicas e simbólicas, foi também lá que aprendi a usar meus braços para me
defender.




religião.  Para  odiar,  as  pessoas  precisam  aprender,  e  se  elas  aprendem  a  odiar,  podem  ser




escravidão  era  sempre  assim:  que  princesa  Isabel  foi  nossa  heroína  (dos  pretos),  e  que meu






Na  adolescência  já  havia  eternizado  que meu  cabelo  e minha  cor  eram  ruim mesmo,  já  havia
desenvolvido  completa  aversão  aos  meus  cabelos,  afinal  escutar  por  repetidas  vezes  essa
mentira  tomou o  lugar da verdade que se esconde e apoia o  racismo. Nesta  fase da vida  fazia
uso  do  pente  quente  e  os  henês,  conhecidos  produtos  de  transformação de  eficácia  temporal;
iguala­se  ao  contratempo  chapinha  versus  chuva.  Com  a  chegada  de  novas  técnicas  eles
perderam seu espaço no mercado para os alisamentos à base de Soda Cáustica que é nocivo ao



























é  percebida  quando  a  nenhum  homem  for  negado  o  direito  a  conhecer  sua  história,  fator
primordial para cidadania e identidade.
Do momento da saída da caverna do obscurecimento me veio à luz do empoderamento, e a cada
dia  o  desejo  de  tornar­me  negra  uma  vez  que  já  havia  quebrado  paradigmas  que  outrora me
haviam  acorrentado  na  penumbra  da  sombra  da  caverna.  E,  inspirada  neste  poder  que  o
conhecimento nos concede, queria levar esse entendimento à meninas e meninos da base mais
baixa da pirâmide social. Continuamos sem representatividade na televisão e também em outras





aula  de  cidadania;  pois  desmistifico  a  tal  fala  do  cabelo  duro,  que  tanto  me  causou  dor  no
passado. Na escola que fiquei como estagiária por seis meses, estudei com eles formas sutis de
preconceito e discriminação; rendeu debates, músicas e até poesia.
Minha  conduta em  relação ao meu cabelo  reverberou:  a aluna Paula parou de usar  química –
seus cabelos estavam visivelmente danificados e com  feridas no couro cabeludo, e a Manoela
abandonou  as  tranças  que  pela  falta  de  higiene  adequada  estragavam  seu  cabelo.  Quando
terminou o meu estágio, percebi que ambas já haviam se adaptado ao seu novo visual, trocavam
até  receitinhas  e  dicas  de  penteado  para  cabelos  crespos.  Há  alguns  anos  não  tínhamos  as
informações  nem produtos  para  tornar mais  fáceis  o manuseio  e  cuidado; mas  hoje  em dia,  a
indústria cosmética investe como nunca no nosso seguimento étnico. Até famosas blogueiras na





sobre  a  diáspora  africana  resgatou  a  autoestima.  Sei  que  a  conscientização  dos
afrodescendentes  brasileiros  na  luta  pelo  resgate  da  sua  cidadania  e  identidade  só  está  no
começo da caminhada, mais vejo com grande esperança. Pois dia 29 de maio 2016 foi eleita a
primeira  miss  estadual  negra,  de  pele  negra  e  cabelos  naturais  querendo  acariciar  o  céu,
genuinamente  negra  sem  disfarces.  Paradigma  vencida  em  São  Paulo,  o  estado  mais  rico  e
próspero do Brasil!
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